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A tecnologia vem mudando rapidamente o mundo pelo qual vivemos, sendo a maior
parte da mudança o aumento exponencial da capacidade computacional, a difusão de
técnicas de inteligência artificial. O direito sendo uma grande ciência social aplicada, a
mudança será profunda nas formas de fazer e de viver em sociedade o que a afeta.
Nesses ‘‘tempos estranhos” é extremamente difícil de mencionar o grande aumento
exponencial  da  capacidade  computacional,  um grande  avanço  no  direito  podemos
mencionar o site Eproc que tem facilidade tanto para os advogados quanto para os júris,
com a locomoção podendo ser feita a audiencia de onde estiver, podendo citar também
a  inteligência  artificial,  que  ao  invés  de  organizarmos  e  inserirmos  toda  a  informação
disponível em computadores com a capacidade autônoma de aprendizado. Um processo
educacional  verdadeiramente  transformador  e  significativo  é  aquele  que  capacita  o
jurista a ser protagonista da mudança que já vem acontecendo no Direito, e não uma
vítima dela. 
O artigo enfatizou sobre os sistemas de inteligência artificial (IA), por meio de utilização
de mecanismos de soft law  e da consolidação de um stantard global. Abordou-se a
expansão  da  aplicação  da  IA  e  o  uso  da  soft  law  como  instrumento  regulatório,
chegando-se,  por  fim,  na análise  do embate entre  regulação nacional  ou global  da IA.
Constatou-se a necessidade de que o sistema regulatório extrapole o tradicionalismo
normativo e as limitações territoriais e de soberania, tendo em vista o interesse e
aplicação  global  do  tema.  Adotou-se  o  método  indutivo  e  a  técnica  da  pesquisa
bibliográfica.  Por  fim,  apresentar  a  influência  dos  algoritmos  no  exercício  democrático
relativo às eleições e a participação popular.  Os destaques selecionados tem como
entendimento a análise geral do impacto dos algoritmos, visando que a democracia tem
sido replicada na maior parte  dos estados em âmbito global. Encaminhando como uma
de suas premissas. Visando que na modalidade representativa, os indivíduos podem e
devem  escolher  aquele  representante  que  legisla  e  defende  os  interesses  da
coletividade. Contudo com a vinda das novas formas de comunicação, há de certa forma
uma grande falta de confiança na Democracia, pelo abundante sentimento de falta de
representação. A tecnologia, por intermédio dos processos comunicacionais virtuais, das
redes  sociais  online,  e  da  velocidade  e  fluxo  das  informações,  tem  ajudado  na
socialização do cidadão, que dispõem de uma nova ferramenta de participação pública,
além da oportunidade de expor sua opinião de forma mais rápida, com maior alcance e,
por vezes, anônima, mas também pode enfatizar ainda mais a crise representativa,
visto que a divulgação e disseminação de informações falsas coloca em grande ameaça
o exercício democrático.  
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